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RESUMO 

Este artigo tem como principal objetivo analisar a inteligência artificial generativa e sua 
aplicação no campo do design de joias, discutindo seus impactos criativos, éticos, sociais e 
ambientais, bem como suas limitações diante do papel do designer humano. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em revisão 
bibliográfica e documental, com base em livros, artigos científicos e normas técnicas que 
tratam da evolução da inteligência artificial e dos processos históricos e contemporâneos do 
design de joias. Inicialmente, apresenta-se uma contextualização conceitual e histórica da 
inteligência artificial, abordando sua origem filosófica e científica, seus principais marcos de 
desenvolvimento, períodos de avanço e retração e a diversidade de abordagens existentes, 
com ênfase na inteligência artificial generativa, além de discutir questões éticas, sociais, 
legais e ambientais relacionadas ao uso crescente dessa tecnologia. Em seguida, o artigo 
explora a trajetória histórica das joias desde as primeiras civilizações até a joalheria 
contemporânea, destacando a evolução técnica, simbólica e cultural dos adornos e analisando 
o processo de criação em joalheria, com foco no papel do desenho como ferramenta essencial 
nas diferentes etapas do projeto do esboço ao desenho técnico. Posteriormente, discute-se a 
inserção da inteligência artificial generativa no design de joias como instrumento de apoio ao 
processo criativo, evidenciando seu potencial na geração rápida de ideias, na exploração de 
formas, padrões e geometrias complexas, especialmente nas fases iniciais de concepção, bem 
como suas limitações frente a aspectos subjetivos, simbólicos, emocionais e contextuais 
inerentes à joalheria. Por fim, constata-se que, embora a inteligência artificial generativa 
represente um avanço significativo e amplie as possibilidades criativas, ela não substitui o 
designer humano, permanecendo a essência do design de joias vinculada à sensibilidade, à 
experiência e à interpretação cultural do criador, apontando para um futuro baseado na 
colaboração entre inteligência humana e artificial. 
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ABSTRACT 

This article analyzes generative artificial intelligence and its application in the field of jewelry 
design, discussing its creative, ethical, social, and environmental impacts, as well as its 
limitations in relation to the role of the human designer. The research adopts a qualitative, 
exploratory, and descriptive approach, based on bibliographic and documentary review, 
drawing on books, scientific articles, and technical standards that address the evolution of 
artificial intelligence and the historical and contemporary processes of jewelry design. 
Initially, a conceptual and historical contextualization of artificial intelligence is presented, 
addressing its philosophical and scientific origins, its main development milestones, periods 



of advancement and regression, and the diversity of existing approaches, with an emphasis on 
generative artificial intelligence, in addition to discussing ethical, social, legal, and 
environmental issues related to the increasing use of this technology. Next, the article 
explores the historical trajectory of jewelry from the earliest civilizations to contemporary 
jewelry making, highlighting the technical, symbolic, and cultural evolution of adornments 
and analyzing the jewelry creation process, focusing on the role of design as an essential tool 
in the different stages of the project, from sketching to technical drawing. Subsequently, it 
discusses the integration of generative artificial intelligence in jewelry design as a tool to 
support the creative process, highlighting its potential in the rapid generation of ideas, in the 
exploration of complex forms, patterns, and geometries, especially in the initial stages of 
conception, as well as its limitations in the face of subjective, symbolic, emotional, and 
contextual aspects inherent to jewelry making. Finally, it concludes that, although generative 
artificial intelligence represents a significant advance and expands creative possibilities, it 
does not replace the human designer, and the essence of jewelry design remains linked to the 
sensitivity, experience, and cultural interpretation of the creator, pointing to a future based on 
collaboration between human and artificial intelligence. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este artigo tem como objetivo principal analisar a inteligência artificial generativa e 

sua aplicação no campo do design de joias, trazendo discussões a cerca de seus impactos 

criativos, éticos, sociais e ambientais, bem como suas limitações frente ao papel do designer 

humano. Para alcançar esse objetivo, adotou-se uma metodologia de pesquisa qualitativa, de 

caráter exploratório e descritivo, baseada em revisão bibliográfica e documental, 

fundamentada em livros, artigos científicos r normas técnicas que abordam tanto a evolução 

da inteligência artificial quanto os processos históricos e contemporâneos do design de joias. 

O primeiro capítulo apresenta uma contextualização conceitual e histórica sobre 

inteligência artificial, abordando sua origem filosófica e científica, desde os primeiros 

questionamentos sobre a autonomia das máquinas até sua consolidação como área de pesquisa 

a partir da segunda metade do século XX. São discutidos os principais marcos do 

desenvolvimento da IA, seus períodos de avanço e retração, bem como a diversidade de 

abordagens existentes, com destaque para a inteligência artificial generativa. O capítulo 

também traz questões éticas, sociais, legais e ambientais associadas ao uso crescente dessa 

tecnologia, incluindo temas como autoria, confiabilidade da informação, regulação e 

sustentabilidade. 

No segundo capítulo, focado no design de joias, é explorado a trajetória histórica dos 

adornos desde os períodos mais antigos da civilização até a joalheria contemporânea, 



evidenciando a evolução técnica, simbólica e cultural das joias ao longo do tempo. São 

analisados os principais aspectos do processo de criação em joalheria, enfatizando o papel do 

desenho como ferramenta fundamental nas diferentes etapas do projeto, desde os esboços 

iniciais até o desenho técnico, bem como sua relação com normas, métodos projetuais e 

práticas profissionais no contexto do design. 

O terceiro capítulo busca discutir a inteligência artificial generativa no design de joias, 

e a incorporação dessa tecnologia como ferramenta de apoio ao processo criativo. São 

analisadas as potencialidades da IA generativa na geração rápida de ideias, na exploração de 

formas, padrões e geometrias complexas e na ampliação das possibilidades criativas, 

especialmente nas fases iniciais de concepção. Ao mesmo tempo, o capítulo apresenta 

reflexões críticas sobre as limitações da tecnologia, destacando sua dificuldade em lidar com 

aspectos subjetivos, simbólicos, emocionais e contextuais que são essenciais à criação de joias 

enquanto objetos carregados de significado cultural e sensorial. 

Por fim, o artigo evidencia que, embora a inteligência artificial generativa represente 

um avanço significativo e um recurso inovador no campo do design de joias, ela não substitui 

o papel do designer humano. A pesquisa demonstra que a essência do design permanece 

vinculada à sensibilidade, à experiência e à interpretação cultural do criador, responsáveis por 

atribuir valor, narrativa e significado às peças. Dessa forma, pode-se concluir que o futuro do 

design de joias seja positivo na colaboração entre inteligência humana e artificial, na qual a 

tecnologia amplia possibilidades criativas, enquanto o ser humano continua sendo o agente 

central na construção do sentido e da identidade do design. 

2. A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Não existe uma definição, reconhecida academicamente, do que é a inteligência 

artificial (IA). No entanto, ela é entendida como sendo um ramo das Ciências e da Engenharia 

Computacional. (Schman, 2021). A inteligência artificial se refere à capacidade de sistemas 

de executarem tarefas que, normalmente, exigiriam inteligência humana, o que inclui, 

raciocínio, compreensão, percepção, aprendizado e tomada de decisões. 

2.1 A Inteligencia Artificial e a sua origem 

A possibilidade de surgimento e a concepção de uma “inteligência artificial” data de 

milênios, desde os filósofos ao considerarem questões como a vida e a morte. Na antiguidade 

inventores criavam os “autômatos”, nome de origem grega que significa “agindo por vontade 

própria” e eram mecanismos que se moviam, de forma independente, sem necessitar da 



intervenção humana. Um dos primeiros registos trata-se de um pombo a vapor idealizado por 

Archytas de Tarento, e enquanto o mais famoso sendo o “cavaleiro mecânico”, criado por 

Leonardo da Vinci por volta de 1495. (Tableau, 2025) 

Sendo assim, o conceito de criar algo capaz de agir de forma independente é tão antigo 

quanto a filosofia e a matemática, mas o que conhecemos e reconhecemos hoje como 

inteligência artificial surgiu apenas na década de 1950, mais precisamente no verão de 1956, 

quando ocorreu a Darthmouth Summer Research Project on Artificial Intelligence. Neste 

evento pesquisadores pioneiros nesta área como John MacCarthy, Alan Newell, Herbet 

Simon, entre outros, se reuniram no que seria hoje dito como o local de nascimento do campo 

da inteligência artificial. (Schman, 2021). Esse encontro teve como objetivo iniciar o de 

estudo de como as máquinas poderiam simular aspectos relacionados à inteligência humana. 

Embora a Darthmouth tenha criado a identidade do campo de pesquisa da inteligência 

artificial a maior parte das ideias ligadas a IA surgiram bem mais cedo. Thomas Bayes, no 

século XVIII, criou a estrutura de raciocínio sobre a probabilidade de eventos. George Boole, 

no século seguinte, demonstrou como o raciocínio lógico poderia, sistematicamente, ser 

utilizado para resolver equações. Associado ao exposto, na virada do século XX a área das 

estatísticas emergiu, utilizando dados para se chegar a conclusões até então impensadas e com 

isso surge. Nos anos cinquenta, a concepção de se criar uma máquina capaz de executar 

instruções amadureceu, o que resultou na construção dos primeiros computadores. (Stone et 

al, 2016)  

Diversas áreas voltadas para desenvolver a IA surgiram entre os anos cinquenta e 

setenta. Newell e Simon foram os pioneiros na heurística técnica projetada para resolver 

problemas mais rapidamente quando comparado aos métodos comuns que eram mais lentos e 

imprecisos. O campo da visão computacional, entendida como a ciência por trás da 

capacidade das máquinas de “enxergar”, teve Selfridge e seus colegas trabalhando no 

desenvolvimento da tecnologia de reconhecimento. Essa tecnologia, atualmente, é a base dos 

sistemas de reconhecimento facial e afins. Ao final dos anos sessenta os estudos sobre o 

processo de linguagem natural (PLN) entendido como o processamento de informações de 

linguagem por um computador, estavam em andamento. Neste período, Arthur Samuel criou 

programas de jogo de damas, os quais permitiam autoaprendizagem e expressa o conceito 

fundamental da inteligência artificial que é o machine learning. (Stone et al, 2016) 



Não obstante o progresso inicial e a busca pelo avanço da IA, na década de oitenta 

houve uma diminuição no interesse por essa área. Nilsson chamou esse período de “inverno 

da Inteligência Artificial”. No entanto, nos anos noventa a ideia de desenvolver a IA 

ressurgiu, tendo sido constatado que os métodos utilizados anteriores eram inadequados na 

abordagem da construção de sistemas inteligentes. O progresso nas áreas tecnológicas 

facilitou a construção desses sistemas e graças a hardwares mais confiáveis e com bom custo 

benefício foi possível construir robôs. Adicionado a isso, cabe destacar a capacidade da 

internet de aglutinar quantidades expressivas de dados e a disponibilidade de computadores 

mais potentes, o que permitiu o ressurgimento da busca pelo desenvolvimento da inteligência 

artificial após quase duas décadas em suspensão. (Stone et al, 2016) 

2.2 A Inteligência artificial Generativa 

No campo da inteligência artificial podemos encontrar diversos modelos para 

diferentes funcionalidades; como é a IA Discriminativa com foco na classificação e no 

reconhecimento de padrões em dados existentes (CARVALHO, 2025); IA Reativa, uma das 

primeiras a ser criada, que reage ao ambiente, mas não aprende com ele (COSTA 2023); IA 

Cognitiva que busca simular processos cognitivos humanos como tomada de decisões 

(PARK; JUN, 2022); entre outros.  Nesse artigo, porém, o foco será na inteligência artificial 

conhecida como “Generativa”. 

A inteligência artificial generativa (IAG) se refere ao grupo de algoritmo e de modelos 

de IA capaz de produzir conteúdo como textos, imagens, vídeos e estratégias para a resolução 

de problemas, supostamente com a mesma capacidade humana em termos de criatividade e de 

adaptabilidade.  Percebe-se que nos últimos anos houve um avanço sem precedentes desta 

tecnologia expressa, por exemplo, no surgimento do sistema de IA do ChatGPT, o qual 

permite uma “comunicação” em mais de oitenta idiomas e pode performar tarefas que 

demandam respostas textuais. Tudo isso associado as suas capacidades expandidas para a 

geração de conteúdo visual, de audio e multimodal. (RAN HE, et al, 2025) 

Para García-Peñalvo e V’azquez-Ingelmo (2023) a definição da palavra “generativa”, 

significa “ser capaz de produzir ou criar algo” e quando aplicada a IA torna, tecnicamente, 

todo o tipo de inteligência artificial como sendo generativo, mas nem toda geração de 

conteúdo por uma IA é considerado uma IA Generativa. De fato, o próprio termo “IA 

Generativa” é aplicado, mais especificamente, a sistemas que possam produzir conteúdos 

inéditos, dependendo dos tipos de dados na qual a inteligência é treinada. Esses modelos de 



sistemas desenvolvem material similar ao produzido por seres humanos e não somente 

previsões numéricas e regras internas. 

 García-Peñalvo e V’azquez-Ingelmo (2023) apontam como a falta de uma definição 

global para a “Inteligência Articifial Generativa” pode gerar desentendimentos e 

interpretações errôneas. Neste sentido, muitos afirmariam que um sistema de tomada de 

decisões de simples programação, que cria regras com base em dados recebidos, seria um tipo 

de IA generativa. No entanto, para a comunidade de pesquisa voltada para a inteligência 

artificial, o termo “generativo” deve ser apenas aplicado a sistemas mais complexos capazes 

de criar conteúdos de alta qualidade similar a um trabalho humano, ao contrário dos sistemas 

mais simples que são treinados para prever probabilidades baseados em observações. 

O conceito de “IA Generativa” tem sido utilizado há muitos anos, mas foi apenas em 

meados do ano de 2010 que ele recebeu reconhecimento. Com o termo ganhando “força” nos 

últimos anos e analisando dados como os do Google Trends, ferramenta gratuita que mostra o 

interesse popular em determinados tópicos ao longo do tempo com base em um volume de 

pesquisas do site Google, é possível constatar um aumento de interesse dos usuários por este 

tipo de sistema, notadamente, nos meses de novembro e dezembro de 2022, por volta da 

mesma época em que o ChatGPT foi disponibilizado para acesso. (García-Peñalvo e 

V’azquez-Ingelmo, 2023) 

2.3 A Inteligencia Artificial e a ética  

A inteligência artificial é idealizada como uma ferramenta para otimizar os processos 

que podem ou poderiam ser desenvolvidos com inteligência humana. Essa otimização pode 

ser observada, na medida em que algo que um ser humano levaria horas, dias e até mesmo 

meses para pensar, criar e/ou executar pode ser feito dentro de poucos minutos por uma IA. 

Essa ferramenta, com o uso de machine learning, é capaz de superar os processos cognitivos 

humanos sobre o tempo e a complexidade por trás da realização de uma determinada tarefa. 

Especula-se, então, que o advento da inteligência artificial possa desencadear uma tendência 

de seres humanos utilizarem menos raciocínio lógico, o que tende a promover uma mudança 

em suas capacidades cognitivas. Isso se daria na medida em que determinadas tarefas 

passariam a ser desenvolvidas pela inteligência artificial e com isso o cérebro humano 

deixaria de executar diversas funções. (Rossetti e Garcia, 2023) 

Um dos principais questionamentos sobre o uso da inteligência artificial é relacionado 

à possibilidade dessa tecnologia de “pensar”, criar e executar. Neste contexto, surge uma 



indagação, qual seja, as máquinas poderão substituir o ser humano? A principal preocupação 

ligada a essa pergunta está não apenas se trabalhadores serão substituídos por máquinas, mas 

também se o mercado de trabalho demonstrará maior interesse em contratar pessoas aptas a 

projetarem e programarem as máquinas. A automatização dos processos exigirá que as 

relações de trabalho e os direitos trabalhistas sejam repensados. 

Associado ao exposto, o uso do ChatGPT, possivelmente, causará uma redução de 

esforços em relação ao processo ensino e aprendizagem. As possibilidades do uso da 

ferramenta podem ser exploradas tanto por alunos como por docentes, porém, seria 

recomendado que o uso de tal ferramenta ocorresse apenas se houvesse possibilidade de 

verificar a veracidade das informações e de identificar quem será responsável pelo seu uso. O 

ChatGPT é capaz de criar artigos de revistas inteiros e com isso emergi o questionamento 

sobre o quanto essa ferramenta poderia então ser considerada um criador de conhecimento. 

Não há um consenso para isso, pois enquanto alguns afirmam que o ChatGPT não pode ser 

considerado um autor, visto que não pode ser responsabilizado pelo conteúdo que produz, 

outros acreditam que sim.. (Rossetti e Garcia, 2023). 

Essa extensão da capacidade da IA Generativa gera discussões sobre o impacto das 

fake news. Rossetti e Garcia (2023) apontam que a identificação do que é verdade e o que é 

mentira já era uma tarefa difícil, mesmo antes da tecnologia se tornar parte do nosso dia a dia. 

Com o surgimento de novas técnicas de comunicação levando informações às massas 

aumenta a dificuldade de se distinguir o que, de fato, é verdadeiro e o que é falso e com a 

inteligência artificial tanto as noticias, como as imagens, os áudios e os vídeos podem ser 

gerados e distribuídos, facilmente, com o uso da internet e dos bots. Isso demonstra que essa 

tecnologia tende a potencializar a desconfiança dos indivíduos no que tange as informações 

compartilhadas pelos meios de comunicação.  

A regulação da IA é marcado por divergências nos debates presentes na sociedade. De 

um lado alega-se que as tentativas de regulamentação são uma espécie de censura e do outro 

lado acredita-se que esse é o único meio possível, até o momento, de garantir que haja 

harmonia e coesão no funcionamento da relação de empresas, interesses privados e seres 

humanos. Neste contexto, um dos debates mais fervorosos em relação a IA é a questão de 

direitos autorais. As inteligências artificiais generativas, responsáveis pela criação de 

conteúdos em formato de texto, imagem dentre outros, compartilham uma característica 

comum: a cada nova solicitação, produzem respostas distintas, mesmo quando a mesma 

pergunta é repetida. Essa variabilidade faz com que os resultados sejam personalizados e, 



muitas vezes, os conteúdos gerados não podem ser encontrados de forma idêntica na internet, 

ainda que suas fontes sejam referenciadas. Essa particularidade levanta preocupações éticas e 

legais, uma vez que os usuários podem se apropriar desses materiais sem conceder os devidos 

créditos, seja de forma intencional ou por desconhecimento. (Rossetti e Garcia, 2023) 

A titulo de exemplo, tem-se que desde o seu lançamento, o ChatGPT tem sido listado 

como coautor de centenas de obras disponíveis na Amazon. No entanto, sob a ótica jurídica, a 

autoria é reconhecida apenas ao criador humano da obra. O ChatGPT, dada sua natureza, não 

cria de forma autônoma, mas sim, organiza e recompila informações de seu extenso banco de 

dados com base na sua programação. De acordo com a legislação brasileira de direitos 

autorais (Lei nº 9.610/98), o autor é definido como a pessoa física criadora de uma obra 

literária, artística ou científica e essas produções são então protegidas, justamente, por serem 

frutos do espírito criador humano, e por isso, uma inteligência artificial, mesmo as de caráter 

generativo, não pode ser considerada autora, pois não possui consciência nem 

intencionalidade criativa. Neste sentido, embora as ferramentas de IA, como o ChatGPT, 

possam auxiliar pesquisadores, artistas e escritores em seus processos de produção, o 

conteúdo final deve ser revisado e validado por autores humanos. Essa necessidade decorre do 

fato de que os sistemas de IA podem apresentar “alucinações”, isto é, podem gerar 

informações incorretas ou imprecisas. (Rossetti e Garcia, 2023) 

2.4 A Inteligencia Artificial e a Sustentabilidade 

A inteligência artificial tem provocado uma profunda transformação em diversos 

setores ao redor do mundo. Entretanto, seus avanços mais recentes trazem grandes 

preocupações com urgência quanto à sustentabilidade ambiental, em razão dos impactos 

significativos sobre o meio ambiente na utilização da tecnologia. Tais impactos advêm, 

principalmente, de dois fatores: o uso operacional, que envolve o consumo de eletricidade e 

água durante o treinamento e a utilização dos sistemas e a fabricação e o descarte dos 

equipamentos de hardware utilizados. A infraestrutura necessária para o funcionamento do 

sistema das inteligências artificiais inclui equipamentos de tecnologia da informação, centros 

de dados, redes de telecomunicações, dentre outros. Cabe destacar que esses elementos, de 

forma conjunta, têm impactos ambientais a nível global com o aumento das emissões de gases 

de efeito estufa, o consumo excessivo de água, a escassez de recursos minerais e metálicos, 

além da crescente geração de resíduos eletrônicos. (Desroches, et al, 2025) 



Entre esses fatores, o consumo energético gerado pela IA se destaca como uma das 

questões mais críticas. De acordo com projeções da Agência Internacional de Energia (IEA), 

o consumo mundial de eletricidade por centros de dados pode duplicar até 2026 

impulsionado, principalmente, pela expansão dos usos da IA e da utlização de criptomoedas. 

Outros estudos apontam que o uso de energia por data centers destinados à IA pode aumentar 

entre três a oito vezes nos próximos anos. Esses dados reforçam a necessidade de se enfrentar 

não apenas as emissões de carbono e o consumo energético, mas também as implicações mais 

amplas do uso intensivo de recursos naturais e de seus reflexos para a sustentabilidade global. 

(Desroches, et al, 2025) 

Não obstante seja possível suprir parte da demanda energética desses sistemas de IA 

por meio de fontes renováveis ou de mecanismos de compensação de carbono, o alto consumo 

de energia ainda representa uma preocupação significativa. Isso ocorre, primeiramente, 

porque em muitas regiões a eletricidade ainda não provém de fontes neutras em carbono; e, 

em segundo lugar, porque mesmo onde há disponibilidade de energia renovável, sua produção 

e armazenamento são limitados pela capacidade tecnológica atual. Assim, a energia utilizada 

para o treinamento de IAs poderia, em termos éticos e sociais, ser melhor direcionada às 

necessidades humanas básicas, como, por exemplo, o aquecimento de residências. 

Esse argumento revela uma contradição que merece reflexão, pois se estima que 600 

milhões de pessoas em todo o mundo ainda não tenham acesso à eletricidade “moderna” e 

parte significativa dos recursos energéticos globais é direcionada para o desenvolvimento de 

sistemas de IA altamente sofisticados. Diante deste cenário, torna-se urgente tornar explícitos 

e transparentes os cálculos e as decisões que orientam tais prioridades, promovendo um 

debate público e ético sobre o uso responsável da energia na era da Inteligência Artificial. 

(Wynsberghe, 2021) 

3. O DESIGN DE JOIAS 

O uso de adornos e a criação de joias são práticas utilizadas há muitos milênios. Para 

Skoda (2012) as joias são parte da nossa história, para além de necessidades estéticas, pois 

carregam vários outros significados que remontam desde os primeiros momentos da 

civilização humana. 

3.1 Aspectos históricos 

As primeiras formas de adorno são datadas desde o período Paleolítico. O homem, em 

sua indústria primitiva, usou materiais de fácil acesso na criação de adornos, como conchas, 



dentes de animais, crustáceos, entre outros. Os Neandertais já enterravam seus mortos com 

seus pertences e ornamentos indicando que, mesmo naquela época, já demonstravam um 

pensamento simbólico que associamos ao homem moderno. (Skoda, 20212) 

Na antiguidade, em torno dos 4000 a.C, já havia o uso de ferramentas rudimentares 

para criação de adornos lapidando pedras e metais. Skoda (2012) afirma que foi neste período 

que mais se desenvolveu a ourivesaria. No Egito Antigo, período datado por volta de 3000 

a.C., as joias eram símbolos de poder e de riqueza e de indicativo de status social, além de 

apresentarem, frequentemente, significados espirituais tanto para os vivos quanto para os 

mortos, o que revela a importância dada as joias na cultura dos antigos egípcios. 

Nesse período histórico, observa-se o desenvolvimento de técnicas incorporadas à 

confecção das joias. Nas palavras de James “A habilidade dos ourives egípcios é melhor 

revelada na joalheria egípcia, uma área onde prodígios técnicos foram realizados (James, 

p.38, 1972). Foram desenvolvidas técnicas de modelagem e de fundição, assim como a 

incrustação de gemas, corte e polimento, solda e até mesmo técnicas de filigrana e granulação 

para texturas mais complexas e delicadas. James afirma que“tem sido dito que os ourives 

egípcios desenvolveram a maioria das técnicas empregadas por artesãos modernos e, de fato, 

artefatos sobreviventes tendem a confirmar essa afirmação”. (James, p.38, 1972). 

Alguns milênios e séculos depois do reinado dos faraós, temos o registro de avanços 

nas técnicas de engaste e filigrana pelo Oriente Médio e pela Europa, entre 500 e 1500 d.C., 

durante o período conhecido como a Idade Média. A técnica de engaste denominada 

cloisonné consiste no trabalho em esmalte, de forma que tiras finas de metal são colocadas 

sobre uma superfície, formando um desenho composto por pequenos compartimentos 

preenchidos com pasta de esmalte vitrificado. Essa técnica foi muito utilizada no Império 

Bizantino, tendo sido introduzida na China durante o século 14. (Britannica Editors, 2018)  

Na chegada do período Gótico, movimento surgido na França e que se espalhou pela 

Europa entre os séculos 11 e 15, o engaste se tornou mais elaborado, com garras finas e 

detalhadas que destacavam o brilho das gemas. Skoda (2012) ressalta como a pureza e o 

recato das formas e a ornamentação na arquitetura desse período foram migrados para as áreas 

artísticas como pintura, escultura e, é claro, as joias. Os ourives da época se dedicaram não 

apenas às confecções das joias como também à criação de outros objetos ornamentais e 

utilitários desde vasos até taças e pratos. O naturalismo presente na estética gótica trouxe uma 

nova técnica de ouro esmaltado, sendo o esmalte aplicado às formas em alto relevo. 



Em conformidade com a abordagem de Skoda (2012), fica claro que foi durante o 

século XVI que artistas e joalheiros do período Renascentista exploraram a criatividade e 

definiram padrões culturais, artísticos e intelectuais baseados na valorização do ser humano, 

que seriam tomados como modelo, os quais adquiriram grande importância durante a 

Renascença. Nesse período houve, também, o retorno dos Camafeus na composição de 

adornos e das vestimentas, feitos com a técnica glíptica conhecida como a arte de gravar em 

pedras preciosas,  que quase desapareceu durante a Idade Média. 

A partir dos anos de 1800, na era da Revolução Industrial, com o advento da chegada 

de complexos maquinários e da automatização, a ourivesaria se beneficiou com o surgimento 

e a incorporação de máquinas e de ferramentas especializadas voltadas à produção em massa, 

reduzindo, assim, custos e tempo de fabricação, o que permitiu a confecção de peças 

uniformes produzidas em larga escala. Esse processo tornou as joias mais baratas e acessíveis 

à ampla população. No entanto, cabe registrar que essa mudança não foi, inicialmente, bem 

aceita, tendo sido dado mais valor ao artesanato tradicional e ao design artísticos. (Skoda, 

2012) 

Com o advento da crise econômica de 1929, a qual obrigou a indústria a reduzir seus 

custos de produção, a joalheria passou a fazer uso de materiais sintéticos e com a 

incorporação de técnicas de produção em massa e com a limitação de recursos financeiros em 

decorrência da crise passou-se a criar peças que pareciam possuir mais ouro do que realmente 

tinham. O pós Segunda Guerra causou um retrocesso na vanguarda e uma ruptura entre a 

evolução da joalheria com o campo das artes, de forma que as joias passaram a ter formas 

mais tradicionais e a se constituir como investimento. Esse modelo levou anos até ser 

revertido, o que se deu com a joalheria contemporânea, por volta de 1960 a 1970, quando uma 

geração de artistas menos rígidos e idealistas buscou redefinir a relação entre designer, 

usuário e peça. (Skoda, 2012) 

 No final do século XX vigora duas tendências ligadas à criação de joias, por um lado 

o design voltado à moda e ao desenho industrial que prioriza a demanda do mercado, e por 

outro lado o design que busca a expressão pessoal e a individualidade com seu consumidor, 

sendo criada mais pelo prazer estético do que por influência do mercado. Para Skoda “A 

joalheria tentará se adequar aos valores simbólicos e espirituais, pois desde a sua origem 

foram estes os valores que caracterizaram a joias, e será esse o desafio que a sociedade 

tecnológica estará se preparando para enfrentar, no novo milênio”. (SKODA, 2012) 



3.2 A criação do design de joias 

 O processo de design de joias alia criatividade, técnica e estratégia para 

transformar ideias em peças tangíveis e atrativas ao público, usando conceitos estéticos e 

funcionais para criar peças que sejam, ao mesmo tempo, belas e práticas. Esse processo se 

inicia com a concepção da ideia até a materialização do projeto, passando por etapas como 

brainstorming, esboços, modelagens e a execução do desenho técnico. (CARDOSO, 

EDUARDO et al, 2014) 

O desenho ocupa um papel relevante nas distintas etapas do desenvolvimento de uma 

joia, ainda que o processo de criação nem sempre seja estruturado formalmente como um 

projeto de design de produto. Isso se deve ao fato de que o desenho se manifesta em 

diferentes níveis de complexidade e aprofundamento, variando desde representações 

elementares até elaborações mais detalhadas, incluindo aquelas executadas por meio de 

técnicas artísticas. (COSTA LLABERIA, 2020) 

Com base na NBR 17041, uma das normas brasileiras, a qual se caracteriza por ser um 

documento oficial que estabelece regras e diretrizes técnicas para produtos, processos e 

serviços visando padronizar práticas e garantir a qualidade, segurança e desempendo de um 

projeto (ABNT), se compreende que a representação gráfica é essencial no processo de 

design, acompanhando todas as etapas, desde a criação, o desenvolvimento e a sua execução.  

Nas primeiras etapas, recorre-se a rascunhos e esboços livres, sem a necessidade de 

seguir normas ou restrições. Esses desenhos são mais “soltos” e refletem os aspectos 

conceituais do projeto. Em alguns casos esses rascunhos são enviados, diretamente, pelo 

profissional para a produção sem especificações detalhadas, o que não é o ideal, já que as 

especificações técnicas são importantes para compreender a forma de executar o projeto. Na 

fase de desenvolvimento, estão presentes os esboços estruturados, que definem as formas e as 

proporções do objeto e antecedem o desenho técnico obrigatório. Na fase de representação 

final, a ilustração do projeto exibe todas as especificações do objeto, preferencialmente na 

escala real (1:1) ou com uma escala humana como referência. Esse tipo de desenho pode ser 

feito, manualmente, com coloração e técnicas de pintura ou por meio de softwares de design. 

(NBR 17041) 

A NBR 17041 atesta que o desenho artístico de joias nem sempre está associado ao 

desenvolvimento de um projeto específico. Esse tipo de ilustração é criado usando técnicas de 



desenho e pintura de forma livre, sem precisar de uma escala definida, a qual é utilizada em 

catálogos, exibições em vitrines, mostra de artes, entre outras apresentações. 

Em face ao exposto, Llaberia (2020) observa que, no contexto da joalheria, o desenho, 

em seus diversos níveis de elaboração, desde rascunhos e esboços até o desenho técnico, tem 

sido frequentemente compreendido como o próprio design. Tal entendimento decorre, em 

grande parte, do desconhecimento da estrutura metodológica que caracteriza um projeto de 

design ou, mais precisamente, do design enquanto atividade de projeto aplicada ao 

desenvolvimento de produtos na joalheria. Nesse sentido, a autora afirma que o desenho é 

entendido como uma ferramenta desse processo, atuando como um recurso de representação 

gráfica empregado nas diferentes etapas de construção e amadurecimento de uma ideia. 

4. A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA NO DESIGN DE JOIAS 

Para Magee (2024) ainda que a joalheria seja enraizada em técnicas com o uso de 

ferramentas tradicionais é necessário reconhecer a inteligência artificial como uma ferramenta 

revolucionária ao auxiliar os designers. Há décadas se utiliza ferramentas digitais para a 

criação de designs de joias, mas a IA generativa estaria alcançando um novo patamar, uma 

vez que o computador é capaz de gerar, com pouca ou quase nenhuma instrução do ser 

humano, designs únicos e de muita beleza, o que revela que essa tecnologia apresenta o 

potencial de redefinir os limites entre criatividade e produção. 

No entanto, a aparente fusão da IA com as artes não é vista sem controvérsia. As 

preocupações variam desde a potencial desqualificação de profissionais que atuam nessa área 

até as questões éticas relacionadas à natureza de uma arte gerada por uma IA. Para Magge 

embora conteúdos gerados por inteligência artificial possam ser impressionantes em sua 

habilidade de “compreender” tendências e de criar designs de forma rápida, há uma falta de 

nuance e de conexão emocional que apenas um trabalho humano consegue estabelecer, uma 

vez que a IA tende a otimizar a máxima eficiência e a seguir padrões pré-definidos. (MAGEE, 

2024)  

Para Yazdani (2025) embora a inteligência artificial demonstre imensa capacidade 

para gerar padrões complexos, simular efeitos de iluminação e otimizar geometrias, suas 

limitações no que se refere à intuição estética e ao raciocínio simbólico permanecem, 

sobretudo, no campo da joalheria. Para ele, os sistemas de IA, em contraste com designers 

humanos, não possuem experiência de vida, nem associações emocionais que orientam as 

escolhas dentro de um projeto. A jóia, por sua natureza, seja como adorno seja por criar 



relações sutis com o corpo, a luz e o contexto sociocultural dificilmente pode ser 

compreendida por um sistema de intepretação de dados. 

Essa autora cita como exemplo a decisão de posicionar uma gema de forma incomum 

para causar tensão visual ou de usar assimetria como forma de expressar o simbolismo 

entendido como uma forma de compreender o mundo a partir dos símbolos, das sensações, do 

inconsciente, do imaginário e valorizando a musicalidade e a subjetividade, de forma que as 

decisões tomadas levam em consideração conhecimentos tácticos e sensoriais e não baseada 

em regras formalizadas (YAZDANI, 2025).  

Em face ao exposto, tem-se que o uso da Inteligencia Artificial permite realizar o 

brainstorms em uma velocidade inimaginável. Com o uso de poucas palavras a IA consegue 

juntar diversos conceitos que podem servir de pontos de partida para o surgimento de uma 

nova ideia. No entanto, é importante entender que como ferramenta a inteligência artificial 

ainda está longe de ser perfeita, sendo melhor aplicada para auxiliar a geração de novas ideias 

do que para aperfeiçoar um design já existente. Diante disso, a IA parece estar longe de ser 

uma tecnologia que substitui, completamente, um profissional capacitado e especializado, na 

medida em que não é capaz de construir um conceito isento de pequenos erros de detalhes e 

de proporções. (MAGEE, 2024) 

Diante disso, o futuro da Inteligência Artificial no design não depende da automação 

perfeita, mas sim do aprimoramento de sua relação com o designer. Isso se dá porque a 

máquina “oferece” possibilidades, mas é o humano que a dá significancia. Associado a esse 

aspecto, a essência da criatividade aplicada ao design de joias não está ligada a capacidade de 

gerar infinitas possibilidades, mas sim de entender seu contexto, as narrativas dos clientes e 

até mesmo a limitação do material utilizado na sua produção com vistas a encontrar soluções 

inovadoras. Neste sentido, a IA, não obstante a sua importância, opera de forma restrita, o que 

a torna uma ferramenta generativa, mas não imbuída da criatividade tão essencial à concepção 

do design. (YAZDANI, 2025) 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo pode-se entender que a inteligência artificial, embora seja um campo 

relativamente recente enquanto área científica, está baseada em reflexões históricas antigas 

sobre a autonomia das máquinas e a simulação da inteligência humana. Ao longo de sua 

evolução, a IA passou por períodos de avanços e retrações, consolidando-se nas últimas 



décadas como resposta ao desenvolvimento tecnológico, à ampliação da capacidade 

computacional e ao acesso massivo a dados. Nesse cenário, a inteligência artificial generativa 

destaca-se por sua aptidão em produzir conteúdos complexos de forma rápida, quase se 

aproximando, em certos aspectos, das capacidades criativas humanas. 

Entretanto, a expansão da IA generativa traz importantes reflexões éticas, sociais e 

legais. Questões relacionadas à direito de autoria, à confiabilidade das informações, à 

disseminação de desinformação e à necessidade de regulamentação tornam-se importantes 

discussões, especialmente diante do uso crescente da IA em áreas acadêmicas, profissionais e 

artísticas. Além disso, os impactos ambientais associados ao elevado consumo de energia e 

recursos naturais revelam a urgência de se repensar as prioridades e a responsabilidade no 

desenvolvimento e na aplicação desses sistemas. 

Na área do design de joias a inteligência artificial generativa mostra-se como uma 

ferramenta inovadora, capaz de potencializar processos criativos, especialmente nas fases 

iniciais de ideação e experimentação formal. Sua capacidade de combinar referências, gerar 

variações rápidas e explorar geometrias complexas facilita parte do trabalho do designer e 

contribui para a otimização do processo criativo. Contudo, essa tecnologia ainda opera de 

forma limitada quando confrontada com aspectos subjetivos, simbólicos e sensoriais que são 

valorizados na joalheria. 

Com isso a pesquisa sinaliza que a inteligência artificial generativa não substitui o 

designer humano, mas atua como um recurso complementar no processo de criação. A 

essência do design de joias permanece vinculada à sensibilidade, à experiência e à 

interpretação cultural do criador, elementos que conferem significado às peças produzidas. O 

futuro desse campo, portanto, encontra potencial na colaboração entre inteligência humana e 

artificial, na qual a tecnologia amplia possibilidades, enquanto o ser humano continua 

responsável por atribuir valor, narrativa e sentido ao design. 
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